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CAUSAS DAS PRAGAS E DOÊNÇAS EM PLANTAS 

 

Mesmo com boas práticas de manejo das plantações, pode se ter ataques de 

insetos e doenças. Para prevenir e combater esses ataques muitos produtores usam 

agrotóxicos. Esses produtos são perigosos tanto a saúde do agricultor quanto do 

consumidor e a natureza. Para se ter uma melhor ideia, já existem lavouras onde se 

fazem pulverizações a cada 2 dias em hortaliças. As plantas se tornam cada vez mais 

resistentes e mais susceptíveis. Ao aplicar algum agrotóxico, a planta permanece doente, 

produz sementes fracas da origem somente a outras plantas doentes. 

Porém, através do uso de técnicas simples é possível reduzir a presença de pragas 

e doenças. O uso de métodos de controle alternativos traz benefícios aos agricultores 

principalmente com o cultivo de alimentos orgânicos, onde o uso de receitas naturais são 

fontes saudável e limpa para o controle de pragas e doenças.  

O emprego de substâncias extraídas de plantas são de fácil acesso e obtenção por 

agricultores. Não deixam resíduos em alimentos, além de apresentarem baixo custo de 

produção. É, portanto, aconselhável, a produção de alimentos em sistema orgânico para 

uma agricultura sustentável e de desenvolvimento local. 

Ao adubar com fertilizantes nitrogenados altamente solúveis, as plantas não 

conseguem formar proteínas e os aminoácidos permanecem livres, sendo um atrativo 

para os fungos, para as formigas e insetos em geral. Nesse sentido o manejo correto do 

solo e adubação orgânica, com fornecimento equilibrado de nutrientes para as plantas 

são fatores que servem para enfrentar os problemas com pragas e doenças.  

O uso dessas técnicas é uma alternativa de produção de alimento sustentável que 

busca utilizar os recursos disponíveis na unidade de produção reduzindo o impacto 

ambiental e a poluição, minimizando a dependência de matérias primas externas e 

produzindo alimentos baratos e de alta qualidade biológica, suprindo as necessidades 

internas e gerando excedentes. 

Diante do exposto, foi realizado uma oficina de mini-cursos nas comunidades de 

Urucurituba e tapará Grande, sendo ministrada pelo professor Engenheiro Agrônomo 

Cleyton Filho, sob a coordenação da Prof.ª Dr. Patrícia Chaves de Oliveira, onde os 

comunitários puderam participar e aprender a produzir diversos defensivos e 

biofertilizantes. Tendo em um primeiro instante um diálogo e trocas de experiências, além 

da discussão das vantagens de se utilizar esses produtos mais naturais e posteriormente 

a oportunidade de produzi-los, através de diversas “receitas”. 
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Metodologia 

 
Em ambas as comunidades, os minicursos iniciaram com uma introdução e diálogo entre 

o ministrante e os comunitários participantes. Onde puderam relatar quais as culturas que 

cultivam, o contato com veneno ou agrotóxico. E aos comunitários que utilizam esses 

produtos, foi questionada a utilização de EPI’s (Equipamento de Proteção Individual) no 

momento do manejo desses produtos, que são nocivos à saúde. Além das orientações do 

professor Cleyton Filho sobre a importância que os EPI’s possuem, foi repassada 

orientações para o manuseio desses produtos, próximo ao rio, córregos, igarapés, para 

não haver a contaminação dos mesmos, e alerta quanto ao uso dos recipientes de 

produto químico, pois pode haver contaminação mesmo depois de lavados, pois os 

recipientes permanecem liberando produto. 

Posteriormente foi dialogado sobre a diferença entre inseticida e fungicida, e o perigo de 

não haver um diagnóstico prévio, e mesmo assim ser aplicação do produto, em alguns 

casos a cultura pode não reagir bem ao produto e até morrer. 

Outro ponto abordado foi a rotação de culturas, que diminui o índice de pragas, pois uma 

espécie em abundancia em uma área, se alimenta daquela cultura, e ao mudar essa 

cultura, a espécie tende a migrar (sair) daquela área. 

 

E o ultimo ponto abordado antes da produção das receitas dos fertilizantes e defensivos, 

foi sobre alguns riscos do contato direto do homem com os dejetos de animais. Ao 

manusear o esterco de cavalo, por exemplo, o comunitário corre o risco de contrair tétano, 

que está presente nas fezes desse animal. Em relação ao esterco de porco, existe o risco 

de se contrair a Tênia, um tipo de verme muito nocivo ao homem. Por isso é importante o 

uso de luvas, nas diversas atividades realizadas na comunidade . 

 

Por conseguinte, o professor Cleyton Filho, explicou todas as receitas a serem 

produzidas, uma por uma, esclarecendo todas as dúvidas levantadas pelos comunitários, 

além de explicar a importância de produzir esses defensivos e inseticidas com produtos 

orgânicos em sua grande maioria, pois além de ser uma alternativa mais econômica, 

diminui os riscos para o comunitário (como contaminação), não são danosos à cultura, e 

torna os produtos mais nutritivos e saudáveis. 

 



RECEITA 1: FERTILIZANTE DE URINA DE VACA 

 

 

 

 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Foto 1: Comunitários de Urucurituba recebendo orientações teóricas sobre a receita 1 

Ingredientes: 

 100 litros de água 

 1 litro de urina de vaca em lactação 

Modo de preparar: 

Coletar a urina, colocar em recipiente plástico fechado durante 3 

dias, tempo necessário para que a uréia se transforme em 

amônia (uréia natural). 

 Modo de usar: 

 Para cada 100 litros de água usar 1 litro de urina, pulverizar 

sobre a planta a cada 15 dias. Na alface o adubo deve ser 

aplicado ao solo e não a planta, pelo menos duas vezes durante 

o ciclo ou a vida da planta. 
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RECEITA 2: ESTIMULANTE DE ENRAIZAMENTO/CRESCIMENTO 

Ingredientes:  

 

 

 

Modo de Preparar: 

Retirar de 15 a 20 pés de tiririca, as batatinhas, e colocar no liquidificador com 

meio litro de água, bater até virar suco. 

 

Modo de Usar:  

Pegar esta quantia e juntar mais 5 litros de água. Colocar esta calda num balde 

ou tambor e mergulhar as estacas a serem enraizadas. Deixar as estacas ai 

por um período de 8 a 10 horas. Depois é só plantar. 

 

     

 

 

 

 

     Tiririca 

 

  Foto 2: Comunitários de Urucurituba recebendo orientações teóricas sobre a receita 2. 
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RECEITA 3: INSETICIDAS DE CEBOLA E ALHO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto 3: Comunitários de Tapará Grande, preparando a  receita 3. 

Função:  

Controlar pulgões em cebola, alho, beterraba e feijão. No tomateiro 

funciona como fungicida. 

Ingredientes:  

 3 cebolas média 

 5 dentes de alho 

 10 litros de agua 

Modo de Preparar: 

Moer ou triturar a cebola e o alho, misturar bem à 5 litros de água, 

espremer bem para sair todo o suco, coar e misturar o restante da água. 

 

Modo de usar: coar e pulverizar sobre as plantas 1 vez por semana. 
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RECEITA 4: ISCA PARA MOSCA DAS FRUTAS 

Função:  

Atrair as moscas e evitar que coloquem os ovos e assim diminuir o nível de 

infestação de brocas em frutas. 

Ingredientes:  

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                      

2,5 ml de vinagre (1 colherinha) 

700 gramas de açúcar gramixó/geléia/mel ou suco de frutas 

10 litros de água 

 

Modo de preparar: 

 Misturar estes ingredientes. Pegar um recipiente de 1 litro fazer 4 furos de 

2 cm na parte mais alta. Encher os frascos com a mistura. 

Modo de usar:  

Pendurar os frascos em árvores a cerca de 1 metro e meio de altura, 

sempre do lado que o sol nasce. Distribuir os frascos pelo pomar em torno 

de 2 por frutífera. Trocar a mistura 2 vezes por semana. 

 

Obs.: Não é necessário fazer o preparado novo para cada troca, ele pode 

ser armazenado desde que destampado. A fermentação torna o preparado 

mais atraente para as moscas. 

Outra forma de preparar iscas é pegar sabugos, molhá-los nesta mistura e 

então colocá-los em garrafas especialmente preparadas. 

 

Foto 4: Comunitários de Tapará Grande, preparando 
coletivamente a receita 4. 
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RECEITA 5: REPELENTE PARA LAGARTA DO CARTUCHO DO 

MILHO (Spodoptera frugiperda)  

 

 

 

 

Modo de preparar e usar:  

Esmagar as lagartas e misturar a água, e pulverizar sobre as plantas para 

prevenir o ataque. 

Obs.: Esta quantidade serve como referência para fazer repelente para 

qualquer outro inseto. 

 

 

 

 

Ingredientes:  

3 a 4 lagartas 

10 litros de água 

 

Foto 5: Comunitários de Urucurituba recebendo orientações para a produção da  receita 5. 
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RECEITA 6: INSETICIDA DE URTIGA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

             

 
Foto 6: Comunitários aprendendo como preparar a receita 6. 

 

Função:  

Serve como repelente para os pulgões e lagartas em qualquer planta. 

Também funciona como fortificante. 

Modo de Preparar:  

Colocar 500 gramas de folhas frescas dentro de uma vasilha com 1 litro de 

água, esmagar bem e deixar descansar por 2 dias.  

Modo de Usar:  

Depois retirar a urtiga, colocar a solução em 10 litros de água e regar as 

plantas a cada 15 dias ou, em menor espaço de tempo, quando 

necessário. 

Obs.: A urtiga também pode ser colocada junto aos biofertilizantes quando 

estes estão fermentados. 
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RECEITA 7: INSETICIDA DE EXTRATO DE FUMO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

Função: Controlar brocas em árvores frutíferas. 

Ingredientes:  

100 gramas de fumo picado 

2 litros de água 

Modo de fazer:  

Ferver o fumo na água por 20 minutos. 

Modo de preparar:  

Juntar este extrato com pasta sulfocálcica e pincelar 

sobre os furos das brocas. 

 

Foto 7: Comunitários de Tapará Grande produzindo em equipe a receita de 

Inseticida de extrato de fumo. 
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RECEITA 8: INSETICIDA DE CRAVO DE DEFUNTO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
         

              
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Ingredientes:  

100 gramas de ramos e folhas 

100 ml de acetona 

2 litros de álcool 

Modo de preparar:  

Picar bem miudinhos os ramos e folhas e juntar a acetona. 

Deixar repousar por 24 horas. Depois juntar esta porção a 2 

litros de água. 

Modo de usar:  

Para cada litro desta solução usar 10 litros de água e 

pulverizar na presença de insetos e nematoides. 

Outro modo: Plantar o cravo de defunto em forma de 

bordadura ao redor da horta. Esta prática reduz em 90 % a 

infestação de nematoides. 

Foto 8 :Comunitários de Urucurituba aprendendo na teoria como produzir a receita 8. 
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RECEITA 9: INSETICIDA DE ÁGUA COM CINZA 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

                                                                          

 

 

 

 

Função:  

A cinza originada da queima da madeira ou lenha 

contem potássio (k) e outros minerais, que além de 

fertilizante serve como repelente de pragas. 

Modo de preparar: 

 Juntar 2 kg de cinza e misturar a 10 litros de água. 

Deixar a mistura descansar por 1 dia. 

Modo de usar:  

Depois de pronto coar e pulverizar ou regar sobre a 

planta. Para coar usar o saco de estopa. 

 

Foto 9: Comunitários de Tapará Grande produzindo a receita de inseticida de água com cinza. 
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RECEITA 10: INSETICIDA COM ÁGUA DE FUMO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

Função: 

Usar no controle de pulgões, lagartas, piolhos, vaquinhas e 

cochonilhas. 

Modo de preparar: 

Picar em pedaços de fumo em corda com 10 cm de 

comprimento, colocar em 10 ml de álcool, (cerca de um 

copinho de cafezinho) e um litro de agua. (Deixar curtir por 

um dia, para ocorrer a extração da nicotina). 

 

Modo de usar: 

Quando pronta colocar em 10 litros de água e pulverizar 

sobre a planta. Se necessário coar a solução. 

 

Obs.: Não usar no tomateiro 

 

Foto 10: Comunitários de Tapará Grande preparando a  receita de inseticida 

de água de fumo. 
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RECEITA 11: INSETICIDA DE MACERADO DE ALHO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Função:  

O alho pode ser usado, na horta, como repelente para 

pulgões e lagartas e, na lavoura de alho e outras culturas, 

para proteger a semente, no momento do plantio, contra 

os nematóides. 

Ingredientes: 

 4 dentes de alho 

 1 litro de água 

Modo de Preparar:  

Amassar os 4 dentes de alho num vasilhame e colocar 1 

litro de água e deixar descansar por 12 dias. 

Modo de Usar: 

Pegar 1 litro dessa mistura para 10 litros de água, 

misturar bem, pulverizar a planta. No caso da presença 

de nematóides, colocar a semente (dente de alho) de 

molho na solução por alguns minutos. 

 

Foto 11: Comunitários de Tapará Grande preparando a  receita de inseticida 

de macerado de alho. 
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RECEITA 12: INSETICIDA DE PIMENTA DO REINO COM ALHO E 
SABÃO 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Função:  

Controlar pragas das solanáceas (batata inglesa, berinjela, 

pimentão, tomate), mas também pragas de flores, hortaliças, 

frutíferas, grãos e cereais. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Modo de Preparar:  

Pegar as 100 g de pimenta, juntar a 1 litro de álcool em vidro 

ou garrafa, com tampa. Deixar em repouso por 1 semana. 

Triturar as 100 g de alho e juntar a 1 litro de álcool em vidro 

ou garrafa, com tampa. Deixar em repouso por 1 semana. 

Modo de Usar: 

Na hora de usar, dissolver as 50 g de sabão em 1 litro agua 

quente, pegar 1 copo de extrato de pimenta, meio copo de 

extrato de alho, misturar bem e colocar no pulverizador com 

10 litros de água. Agitar bem a mistura e completar com o 

restante de água, ou seja, até completar 20 litros. 

 

Obs.: dar carência (intervalo) de 5 dias entre a pulverização 

e a colheita. 

 

Ingredientes:  

 100 g de pimenta do reino moída 

 2 litros de álcool 

 100 g de alho 

 50 g de sabão neutro (a cada pulverização) 
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RECEITA 13: INSETICIDA DE ARRUDA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Função:  

Repelir diversos tipos de insetos e formigas 

Ingredientes:  

 100 g de folhas 

 1 litro de água 

Modo de preparar e usar:  

Picar as folhas, colocar na água, aguardar 24 horas. Depois 

de pronto coar e misturar a 20 litros de água. Pulverizar 

sobre as plantas e nos locais onde aparecem as formigas. 

 

Foto 13: Comunitários de Tapará Grande preparando a receita de inseticida de arruda. 
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BIOFERTILIZANTES 

Biofertilizantes são produtos que possuem diversos 

componentes minerais misturados a materiais orgânicos como 

esterco, melaço e plantas. A sua formulação variam conforme o 

local de utilização da cultura. A fermentação que ocorre, provoca 

mudanças nos produtos usados, tornando-os facilmente disponíveis 

para as plantas. Estas tem capacidade de absorver substancias 

tanto pelas raízes quando pelas folhas, razão pela qual o 

biofertilizante pode ser aplicado via foliar como no solo. 

 

Vantagens do emprego de biofertilizantes: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Presença de substâncias antibióticas; 

 Odores repelentes que confundem insetos e pragas; 

 Aumenta o equilíbrio de plantas estressadas; 

 A substância coloidal do biofertilizante afeta os hábito dos 

insetos e pragas. 

 



19 

  

 

 

RECEITA 14: SUPERMAGRO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em um recipiente de 200 litros (tambor de plástico com 

tampa) coloque 40 litros de esterco fresco de vaca; 100 litros 

de água; 1 litro de leite e 1 litro de melaço (Tabela 1). Misture 

bem e deixe fermentar durante três dias. A cada 5 dias , 

dissolva um dos sais minerais ( Tabela 2), em litros de água 

morna e junte com 1 litro de leite; 1 litro de melaço (ou 0,5 kg 

de açúcar mascavo) e um dos ingredientes complementares 

(Tabela 3) e misture com o esterco em fermentação. 

Após a adição de todos os sais minerais (Tabela 2) na 

ordem sugerida, complete até 180 litros. Tampe o recipiente e 

deixe fermentar durante 30 dias. 

É importante que na forma haja um orifício para a saída 

do gás que naturalmente se forma evitando uma possível 

explosão do recipiente. 

Foto 13: Preparação da Receita 

Supermagro pelos Comunitários de 

Tapará Grande, com orientação do 

Pof. Cleyton Filho. 
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Indicação:  

Repelente de insetos, fertilizante foliar e controle de 

doença. recomenda-se a diluição de 2% para frutíferas e 

hortaliças e de 4 % para o tomate.  

No pomar, pulverizar a intervalos de 10-15 dias e para 

tomate e outras hortaliças de fruto, a cada 7 dias.para as demais 

hortaliças, pulverize a intervalos de 10 a 20 dias.  

Para controle de doenças, pulverizar na concentração de 5 

a 10 %. Para aumentar o poder germinativo de sementes diluir a 

20 % e deixar as sementes por 8 horas. Semear logo em 

seguida. 

 

Modo de Ação:  

Quelatiza os nutrientes e evita o vazio biológico. 

É importante que em cada região ecológica, diferente e 

para cada cultura, avalie-se as concentrações e proporções 

ideais dos micronutrientes, como também a frequência das 

pulverizações. 
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TABELA 1: Ingredientes Básicos para a Receita Supermagro 

 

Ingredientes Quantidade 

Esterco fresco bovino 40 litros 

Água 140 litros 

Leite 9 litros 

Melaço 9 litros 

  

TABELA 2: Sais Minerais para a Receita Supermagro 

Ordem Sais Minerais Quantidade 

1 Sulfato de Zinco 3 KG 

2 Sulfato de Magnésio 1 KG 

3 Sulfato de Manganês 0,3 KG 

4 Sulfato de Cobre 0,3 KG 

5 Cloreto de Cálcio 2 KG 

6 Bórax ou Ácido Bórico* 1 KG 

7 Cofermol (Co, Fe, Mo) 1,125 KG 

*Devem ser divididos em duas vezes. 

TABELA 3: Complementos para a Receita Supermagro 

Ingredientes Quantidade 

Farinha de osso 0,2 KG 

Restos de peixe 0,5 KG 

Sangue 0,1 KG 

Restos moídos de fígado 0,2 KG 
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RECEITA 15: OBTENÇÃO DE BIOFERTILIZANTES LÍQUIDOS 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

O biofertilizante líquido é obtido a partira da 

fermentação, em sistema fechado, com ausência de ar, do 

esterco fresco de gado ruminante, e preferência leiteiro, por 

possuir uma alimentação mais balanceada e rica, 

aumentando a qualidade do biofertilizante liquido. 

 O esterco é misturado em partes iguais com água pura, 

não clorada e colocada em uma bombona plástica (200 litros), 

deixando-se um espaço vazio de 15 a 20 centímetros no seu 

interior (Figura 1). 

 A bombona é fechada, e adapta-se à sua tampa uma 

mangueira plástica fina. A outra extremidade da mangueira é 

mergulhada em uma garrafa com água para garantir a saída 

do gás metano produzido no sistema, e não permitir entrada 

de oxigênio, o qual alteraria o processo de fermentação e a 

qualidade do produto. 

 A fermentação terá a duração de aproximadamente 30 

dias, e depois o material fermentado poderá ser colocado em 

tela fina ou pano. Para facilitar esta operação pode-se diluí-lo 

em água em partes iguais e deixar decantar. Isto fará com 

que seja coado rapidamente. Este processo poderá ser 

realizado para utilização imediata. 

O biofertilizante liquido não poderá ser armazenado por 

muito tempo, após ser coado, pois irá reduzir o seu efeito 

fitossanitário, dando preferência a ser utilizado 

imediatamente, ou na primeira semana após a sua produção. 
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Figura 14: Preparação de Biofertilizante líquido pelos comunitários de Tapará Grande. 

Obs.: Caso não seja todo utilizado poderá ser armazenado 

por um período de 30 dias, desde que volte ao mesmo sistema 

anterior, mantendo ainda o seu efeito de adubo foliar e estimulante 

fito hormonal. 

O biofertilizante líquido devera ser diluído em água em 

varias concentrações para os diferentes usos e aplicações, 

podendo ainda ser aplicado puro em plantas frutíferas, em causar 

injurias e agressões às mesmas. 

 

Obs.: Deve-se tomar cuidado para não deixar entupir a 

mangueira plástica, para permitir a livre saída do gás metano 

formado no sistema fechado. 
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MÉTODOS DE UTILIZAÇÃO DOS BIOFERTILIZANTES LIQUIDOS 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O biofertilizante líquido pode ser usado de varias 

maneiras, sendo que o método mais eficiente é a aplicação 

por pulverizações foliares, as quais promovem um efeito 

mais rápido.  

Nas biofertilizações o fertilizante líquido deverá cobrir 

totalmente as folhas e ramos das plantas, chegando ao 

ponto de escorrimento, para um maior contato do produto 

com a planta. 

Pode ser usado também no tratamento de sementes 

sexuadas e selecionadas à nível de campo para plantio. 

Nesse caso as sementes deverão ser mergulhadas em 

biofertilizante liquido a 100% (puro) por um período de 1 a 

10 minutos, secas à sombra por 2 horas e plantadas logo 

em seguida. As sementes assim tratadas não deverão ser 

armazenadas, pois poderão perder a sua capacidade de 

germinar, e tornar-se inviáveis para plantio. 

 

O mesmo tratamento poderá ser utilizado em 

elementos de propagação vegetativa assim como: 

estacas, toletes, bulbos e tubérculos, para plantio 

imediato, aumentando o enraizamento e viabilizando o seu 

uso em lavouras comerciais. 
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TABELA DE QUANTIDADE DE BIOFERTILIZANTE LIQUIDO ADEQUADO 

AO CONTROLE DE DIFERENTES TIPOS DE PRAGAS 

Pragas testadas e 

controladas 

 

Litros de Biofertilizantes 

 

Litros de Água 

Pulgão De 40 a 50 60 a 50 

Ácaro Vermelho De 50 a 100 50 a 0 

Ácaro Branco De 50 a 100 50 a 0 

Mosca do Fruto De 30 a 40 70 a 60 

Orthênsia De 80 a 100 20 a 0 

Escama Farinha De 80 a 100 20 a 0 

Lagarta De 20 a 30 80 a 70 

Vaquinha De 40 a 50 60 a 50 

Percevejos De 30 a 40 70 a 60 

Cochonilhas De 80 a 100 20 a 0 

 

 

 

 

Na produção de mudas, poderá ser utilizado na rega 

das sacolas ou canteiros de germinação, antes do plantio, 

para promover um expurgo do solo utilizado, possuindo um 

excelente efeito bacteriostático quando aplicado puro. 

A parte sólida do biofertilizante poderá ser usada como 

adubo de cova em plantios, na formação de compostagem 

ou até mesmo na alimentação animal, peixes, suínos, neste 

ultimo devera ser devidamente desidratada e adicionada à 

ração numa proporção de 20 %. 

 



26 

  

 

 

PLANTIO DE MUDAS 
 

 PREPARO DE SEMENTES PARA O PLANTIO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Produção de Mudas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SEMENTEIRA 

 Local de Emergência, 

Germinação e Enraizamento 

das Sementes.  

 O local deve ter água para 

irrigação.  

 Deve ser livre de Patógenos 

 

 - Escarificar, utilizando tambores giratórios revestidos 

internamente com lixas abrasivas;  

 - Acondicionar as sementes em um sacos de estopa e 

depois mergulhá-lo em água aquecida a mais ou menos 

80 ºC (quando começam a subir as primeiras bolhas de 

água), por cerca de 30 segundos.  

 - Escorrer a água e colocar as sementes para secar em 

local ventilado á sombra. 

 - Espalhar as sementes em terreiros, nas horas mais 

quentes o dia, revirando-as e recobrindo com lona 

durante à noite, por pelo menos uma semana. 

 

SUBSTRATO 

 3 partes de terra + 1 parte de 

esterco + 100g SPS/O, 1m3 

mistura( 1x1x0,10m). 

 Esterilizar: 1L água sanitária / 

5L água/ 0,1 m3 substrato 
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RECIPIENTES: 

 Copos plásticos 250 ml 

 Copos jornal 

 Bandejas 

 Caixas de madeira 

 

PROPAGAÇÃO DE HORTALIÇAS 

 Sementes : tomate, pimentão, pepino, couve 

 Tubérculo: batata 

 Bulbos: cebolinha, cebola 

 Vegetativa: batata-doce, beterraba, couve. 

 



ANEXOS 

IMAGENS DOS INSETICIDAS E BIOFERTILIZANTES PRODUZIDOS 

DURANTE O MINI-CURSO 

 

 

 


